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RESUMO 

O zoneamento agroclimático é extraordinário no processo de informação do potencial agrícola 

de uma região, onde define a época de plantio, as culturas adequadas ao cultivo na região e 

identifica áreas com maior potencial agrícola para produtividade das culturas. Objetiva-se 

caracterizar o clima e realizar o zoneamento agroclimático para dez culturas apontando as 

suas possíveis aptidões de cultivo para o município de Alhandra-PB. Utilizou-se de série 

histórica de precipitação e temperatura do ar média para a realização do cálculo do balanço 

hídrico climatológico, classificação climática, elaboração do evapopluviograma e o 

zoneamento agroclimático das culturas. A deficiência hídrica anual foi de 322,1mm, 

ocorrendo excesso hídrico nos meses de abril a agosto (673,8mm). Os índices de aridez, 

umidade e hídrico foram respectivamente 0,22; 21,63 e 0,32%. O clima é do tipo Úmido 

Subúmido, Megatérmico, com pequeno ou nenhuma deficiência hídrica e com 30,03% da 

evapotranspiração potencial anual concentrada no trimestre mais quente do ano. O cultivo de 

abacaxi; algodão herbáceo; caju; feijão, milho, mamona e sisal evidenciaram aptidões plenas. 

A banana e cana-de-açúcar contatou-se aptidão moderada. O cultivo do sorgo ficou restrito 

por apresentar um excesso hídrico acentuado, sendo possível o cultivo com adoção de um 

sistema de drenagem do solo nas épocas que ocorrerem elevado excesso hídrico.  

Palavras-chaves: zoneamento agroclimático, aptidão agrícola, evapopluviograma. 
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ABSTRACT 

The agroclimatic zoning is extraordinary in the information of the agricultural potential of a 

region where defines the time of planting, appropriate crop cultivation in the region and 
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identifies areas with higher agricultural potential for crop yield. This study aimed to 

characterize the climate and make the agroclimatic zoning for tens cultures pointing its 

possible ability cultivation for the city of Alhandra-PB. We used the time series of 

precipitation and average air temperature for carrying out the calculation of climatic water 

balance, climate classification, preparation of evapopluviograma and the agroclimatic zoning 

of crops. The annual water deficit was 322.1 mm, occurring water surplus in the months from 

April to August (673.8 mm). The aridity index, humidity and water were respectively 0.22; 

21.63 and 0.32%. The climate is humid type sub-humid areas, megathermic, with little or no 

water deficit and 30.03% of annual potential evapotranspiration concentrated in the hottest 

quarter. The pineapple cultivation; upland cotton; cashews; beans, corn, castor and sisal 

showed full skills. The banana and cane sugar contacted a moderate fitness. The sorghum 

crop was restricted by presenting a high water excess, it is possible cultivation with the 

adoption of a soil drainage system in times occurring high water excess. 

Keywords: agroclimatic zoning, agricultural aptitude, evapopluviogram. 

 

 

INTRODUÇÃO  

A variabilidade climática de uma região 

exerce importante influência nas diversas ativi-

dades socioeconômicas, especialmente na pro-

dução agrícola. Sendo o clima constituído de 

um conjunto de elementos integrados, determi-

nante para a vida, este adquire relevância, visto 

que sua configuração pode facilitar ou dificultar 

a fixação do homem e o desenvolvimento de 

suas atividades nas diversas regiões do planeta. 

Dentre os elementos climáticos, a precipitação 

tem papel preponderante no desenvolvimento 

das atividades humanas, produzindo resultados 

na economia (SLEIMAN & SILVA, 2008). O 

conhecimento das variáveis agroclimáticas de 

uma região é de fundamental importância para 

todas as atividades humanas desenvolvidas, 

principalmente para a agricultura.  

O zoneamento agroclimatológico 

constitui-se, numa ferramenta importante no 

processo de tomada de decisão, permitindo, a 

partir das análises das variabilidades climáticas 

locais e de sua espacialização, a delimitação de 

locais com diferentes aptidões climáticas ao 

cultivo. A definição de épocas de semeaduras 

ajustadas aos estudos probabilísticos da distri-

buição temporal das chuvas, e a recomendação 

de cultivares com máximos potenciais produti-

vos, maior resistência ao déficit hídrico e com 

ciclos mais precoces podem diminuir os efeitos 

causados pela má distribuição das chuvas e pelo 

uso de tecnologias não adequadas (SILVA et al., 

2013). 

A utilização do balanço hídrico 

climatológico (BHC) de Thornthwaite & Mather 

(1948, 1955), como ferramenta de manejo 

procura nortear ações de planejamento na 

produção agrícola para uma dada região, 

possibilitando maior rentabilidade dos cultivos. 

Por meio do BHC é possível produzir os índices 

de aridez (Ia), umidade (Iu), hídrico (Ih) e a 

concentração da evapotranspiração potencial no 

trimestre mais quente do ano (CV). A 

concentração da evapotranspiração potencial 

(ETP) na estação quente é determinada pelos 

três meses consecutivos de temperatura mais 

elevada do ano (trimestre mais quente). Tais 

índices determinam a classificação climática, 

baseada em observações e estudos realizados 

nas condições do Sudeste árido dos Estados 

Unidos da América e aplicado ao resto do 

mundo, proposto por Thornthwaite (1948). 

Matos et al. (2014) afirmam que o uso do 

BHC para uma região é de suma importância, 

pois o mesmo considera o solo, sua textura 

física, profundidade efetiva do sistema radicular 

das plantas e o movimento de água no solo 

durante todo o ano. O método de classificação 

climática de Thornthwaite é amplamente 

utilizado, sendo essa função dos dados das 

normais climatológicas de temperatura, 

precipitação e evapotranspiração potencial 

(ETP), mais eficiente para detectar pequenas 

variações espaciais climáticas quando 

comparada a classificação de Köppen (CUNHA 

& MARTINS, 2009). 

Assim, a investigação do clima local, com  
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base nos índices de aridez (Ia), hídrico (Ih) e de 

umidade (Iu), favorece o estudo do zoneamento 

agroclimático determinando a aptidão das cultu-

ras exploradas, com base no evapopluviograma 

e o cálculo dos índices de vegetação (Iv), re-

pouso por seca (Irs), repouso por frio (Irf) e 

hídrico (Ih). 

Portanto o conhecimento das culturas que 

se adequam às condições climáticas para o mu-

nicípio de Alhandra proporcionará o seu desen-

volvimento agrícola, tornando rentável e socio-

economicamente viável. Desse modo, o presente 

trabalho teve como objetivo classificar climati-

camente o município de Alhandra e determinar 

as aptidões para as culturas do abacaxi, algodão 

herbáceo, banana, caju, cana-de-açúcar, feijão, 

milho, mamona, sisal e sorgo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O município de Alhandra localizado no 

Estado da Paraíba e apresenta uma área de 

182,66 km². Sua localização encontra-se entre 

os paralelos 7º24ô e 7º45ô de latitude sul e entre 

os meridianos de 34º85ô e 35º04ô de longitude 

oeste. Está inserido na Região Geográfica do 

Litoral, limitando-se com os municípios de 

Conde, Pitimbu, Caaporã, Pedras de Fogo e 

Santa Rita (Figura 1). 

 
Figura 1. Localização da área de estudo. 

 

De acordo com a classificação de Köppen 

o clima da área de estudo é do tipo Asô - 

Tropical Quente e Úmido com chuvas de 

outono-inverno. Nesta região as chuvas são 

formadas pelas massas atlânticas originadas 

pelos ventos alísios de sudeste e a precipitação é 

de 1800 mm ano
-1
 (FRANCISCO, 2010). 

Para a elaboração do balanço hídrico cli-

matológico (BHC), utilizaram-se os dados das 

normais climáticas de precipitação fornecidos 

pela Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba (AESA) e pela Superinten-

dência do Desenvolvimento do Nordeste 

(SUDENE). As médias das precipitações foram 

referentes à série histórica do período de 1930-

2013. Utilizou-se o software Estima_T desen-

volvido pelo núcleo de meteorologia da 

Universidade Federal de Campina Grande pela 

técnica da reta de regressão múltipla para 

medida de temperatura média (CAVALCANTI  

& SILVA , 1994; CAVALCANTI et al., 2006). 

O método adotado para obtenção do BHC 

foi o proposto por Thornthwaite & Mather 

(1948, 1955) com elaboração de planilhas ele-

trônicas realizadas por Medeiros et al. (2013) 

que contabiliza a água do solo, em que a preci-

pitação representa ganho e a evapotranspiração 

e a perda de umidade do solo, podendo-se esti-

mar os valores correspondentes ao Excedente 

Hídrico (EXC) e a Deficiência Hídrica (DEF). 

Com base nesta metodologia foi adotada a capa-

cidade de armazenamento de água disponível no 

solo (CAD) de 100mm. A Evapotranspiração 

Potencial (ETP) foi obtida pela Equação 1, con-

forme Thornthwaite (1948). 

a

I

T
FcETP ö

÷

õ
æ
ç

å
ÖÖ= 1016  (1) 
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Em que: ETP ï evapotranspiração potencial em 

mm mês
-1
; Fc ï fator de correção conforme a 

(Tabela 1);  T  ï  temperatura média  mensal em  

°C; I ï índice anual de calor, correspondente a 

soma   dos   doze  índices  mensais;  a  ï  função  
 
 

cúbica do índice anual de calor (Equação 2). 

7 3 5 26,75 10 7,71 10 0,01791 0,492a I I I- -= Ö Ö - Ö Ö + Ö +  (2) 

Em que: a ï função cúbica do índice anual de 

calor em mm mês
-1
; I ï índice anual de calor. 

 

Tabela 1. Fator de Correção do método de Thornthwaite (1948) em função dos meses do ano. 

Fator de Correção 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1,80 0,97 1,05 0,99 1,01 0,96 1,00 1,01 1,00 1,06 1,05 1,10 
Fonte: Unesco (1982). 

 
No cálculo dos índices de aridez, umidade 

e hídrico, utilizaram-se as equações 3, 4 e 5.  

Tais índices são essenciais para a caracterização 

climática da região segundo o método de 

Thornthwaite (1948). 

ä
ä

=
ETP

DEF
Ia 100  (3) 

ä
ä

=
ETP

EXC
Iu 100  (4) 

IaIuIh Ö-= 6,0  (5) 

Em que: Ia ï índice de aridez; Iu ï índice de 

umidade; Ih ï índice hídrico; ×DEF ï somatório 

da deficiência hídrica anual (mm); ×EXC ï so-

matório do excesso hídrico anual (mm); ×ETP ï 

somatório da evapotranspiração potencial anual 

(mm). 

A classificação climática foi obtida de 

acordo com a metodologia proposta por 

Thornthwaite (1948) utilizando-se os valores 

dos índices de aridez (Ia), umidade (Iu), hídrico 

(Ih) e (Cv) em conformidade com a concentra-

ção da evapotranspiração potencial na estação 

quente, definida pelos três meses consecutivos 

de temperatura mais elevada do ano. 

A concentração da evapotranspiração po-

tencial na estação quente foi dada pela Equação 

6, a qual representa a percentagem da evapo-

transpiração anual que ocorre nos meses j, k, l, 

de temperatura mais elevada do ano (trimestre 

mais quente). 

( )( )ETP/ETPETPETP100Cv lkj ++Ö=  (6) 

Em que: Cv ï concentração da evapotranspi-

ração; ETPj ï evapotranspiração potencial no 

mês    ñjò    (mm);   ETPk   ï   evapotranspiração  

potencial no mês ñkò (mm); ETPl ï 

evapotranspiração potencial no mês ñlò (mm); 

ETP ï evapotranspiração potencial anual (mm). 

Realizou-se a elaboração do evapopluvio-

grama, o qual se refere a um climograma adap-

tado ao BHC, para fins de estudo das condições 

climáticas mais adequadas às culturas, pelo sis-

tema de coordenadas ortogonais. Como nesse 

caso a evapotranspiração potencial é plotada em 

função da precipitação, assim obtém-se o eva-

popluviograma.  

O diagrama apresenta-se dividido em seis 

setores hídricos, nos quais os valores da 

precipitação correspondem a diferentes múlti-

plos e submúltiplos da evapotranspiração poten-

cial, e em outras quatro faixas térmicas com 

valores correspondentes às limitações e exigên-

cias térmicas da cultura.  

Utilizando-se dos doze pontos do 

evapopluviograma determinaram-se os índices 

de vegetação (Iv), de repouso por seca (Irs) e de 

repouso por frio (Irf), obtidos pelas Equações 7, 

8 e 9, conforme descrito por Matos et al. (2014). 

ºIv N P V= Ö (7) 

ºIrs N P V= Ö (8) 

ºIrf N P V= Ö (9) 

Em que: Nº P ï número de pontos do 

evapopluviograma dentro de cada setor hídrico 

e faixa térmica; V ï valor dos Iv, Irs e Irf dentro 

de cada setor hídrico e faixa térmica. 

Por fim, os valores dos índices climáticos 

foram analisados em função da classificação 

proposta por Ometto (1981) para determinação 

da aptidão climática da região conforme a 

Tabela 2. 
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Tabela 2. Síntese da Aptidão Climática de algumas culturas  

 Índice Climático Deficiência/Excesso 

A
b

a
c
a
x
i 

P Ĕ -20ÒIh<20 

M Ĕ Ih>20 
 

R Ĕ -20ÒIh<-20 

R Ĕ -40ÒIh<-30 

I Ĕ Ih<-40 

Ĕ Boas condições hídrica e térmica ao crescimento da cultura. 

 

Ĕ Umidade excessiva, prejudicando o desenvolvimento vegetativo e a frutificação da cultura. 

Ĕ Restrições hídricas para o desenvolvimento da cultura. 

Ĕ Limi tações para o cultivo, por deficiência hídrica acentuada. 

Ĕ Deficiência hídrica severa, não possibilitando o desenvolvimento da cultura, a não ser através de 
irrigação. 

A
lg

o
d

ã
o

 H
e
rb

á
c
e
o P Ĕ 30ÒIv<50,  

IsvÒ1, Irs Ó 4 

M Ĕ 30<Iv<50,  
Isv>1, IrsÓ4 

R Ĕ 30<Iv<50 

R Ĕ IsvÒ1, Irs<4 

I Ĕ 20<Iv<30, Isv>1  

I Ĕ Iv<20, Iv>50 

Ĕ Boas condições hídrica e térmica ao crescimento da cultura. 

 

Ĕ Período vegetativo normal, mas com ocorrência de seca. 
 

Ĕ Repouso por seca insuficiente para maturação da fibra. 

Ĕ Período vegetativo curto com ocorrência de seca. 

Ĕ Umidade excessiva para o desenvolvimento da cultura. 

Ĕ Ocorrência de seca durante todo o ciclo da cultura. 

B
a
n

a
n
a P Ĕ D<200 

M Ĕ 200<D<350 

R Ĕ 350<D<700 
I Ĕ D>700 

Ĕ Boas condições hídricas ao desenvolvimento da cultura. 

Ĕ Insuficiência hídrica estacional, adiando o ciclo da cultura. 

Ĕ Deficiência hídrica acentuada, sendo possível o cultivo apenas em várzeas e locais mais úmidos. 
Ĕ Deficiência hídrica muito severa. O cultivo somente possível através de irrigação. 

C
a

ju
 

P Ĕ Ih>-10, D<100 

 

M Ĕ Ih<-10,  

100<D<200 

R Ĕ 200<D<700 

R Ĕ 700<D<900 

I Ĕ D>700 

Ĕ Em geral não há limitações climáticas para a cultura, principalmente nas regiões e climas quentes. 

 

Ĕ Ocorrência normal de pequena deficiência hídrica. 

Ĕ Cultivo parcial prejudicado pela deficiência hídrica. 

Ĕ Deficiência hídrica severa na maioria dos solos. 

Ĕ Cultivo somente atrav®s de suprimento dô§gua por irriga­«o. 

Ĕ Suprimento hídrico insuficiente para a cultura. 

C
a
n

a-

d
e-

a
ç
ú

c
a
r P Ĕ Ih>0, D<200 

M Ĕ Ih>0, D>200 

R Ĕ 0>Ih>-10 

I Ĕ Ih<-10 

Ĕ Boas condições hídricas ao desenvolvimento da cultura. 

Ĕ Ocorrência de seca sazonal; cultivo indicado várzeas úmidas. 

Ĕ Ocorrência de seca estacional intensa. Cultivo possível com irrigação suplementar. 

Ĕ Carência hídrica muito severa para a cultura. 

F
e

ijã
o 

P Ĕ Iv>30, 1<Irs<5, 

D<20, T>22ºC 

M Ĕ 25<Iv<30 

M Ĕ C>20, Ta>22ºC 

R Ĕ 2<Iv<25 

R Ĕ Iv<20, D>20 

Ĕ Melhores condições climáticas para o desenvolvimento da cultura. 

 

Ĕ Período vegetativo curto. 

Ĕ Aptidão plena para variedades precoces. 
Ĕ Defici°ncia h²drica acentuada, necessitando suprimento dô§gua por irriga­«o. 

Ĕ Cultivo inapropriado por insuficiência hídrica acentuada. 

Ĕ Cultivo possível apenas com irrigação. 

M
ilh

o
 

P Ĕ 40<Iv<60, 

D>0, T>19ºC 

M Ĕ 30<Iv<40, 

D<0, E<500 

R Ĕ Iv<20 

I Ĕ Ih>-10, 

D>100, E<500 

Ĕ Condições hídricas e térmicas satisfatórias para o desenvolvimento da cultura. 

 

Ĕ Pequena insuficiência hídrica na fase vegetativa, umidade excessiva na maturação. Aptidão plena para 

cultivar precoce. 
Ĕ Deficiência hídrica severa para o desenvolvimento da cultura, ou insuficiência térmica. 

Ĕ Deficiência hídrica muito severa, tornando inviável o cultivo. 

M
a

m
o
n

a 

P Ĕ -20<Ih<0, 

D>60, T>20ºC 

M Ĕ -40<Ih<-20,  

0<D<60, T>20ºC 

R Ĕ Ih>0,  
D>100, T<19ºC 

I Ĕ Ih<-40 

Ĕ Boas condições hídricas e térmicas para o cultivo de quaisquer variedades. 

 

Ĕ Pequena deficiência hídrica, exceto para variedades resistentes à seca. 

 

Ĕ Áreas demasiadamente úmidas ou demasiadamente secas para a cultura. Insuficiência térmica. 
 

Ĕ Deficiência hídrica alta, prejudicando o crescimento da cultura. 

S
is

a
l 

P Ĕ Ih>-10, 

D>100, E<500 
M Ĕ -30<Iv<-10, 

E<500 mm 

R Ĕ -40<D<-30mm 

I Ĕ Ih<-40 mm 

Ĕ Boas condições hídricas ao desenvolvimento da cultura. 

 
Ĕ Suprimento hídrico deficiente, prejudicando o desenvolvimento da cultura em alguns anos. 

Ĕ Representa umidade excessiva no período vegetativo. 

Ĕ Deficiência hídrica acentuada, prejudicando o desenvolvimento vegetativo da cultura. 

Ĕ Deficiência muito severa, tornando inviável o cultivo. 

S
o

rg
o 

P Ĕ 20<Iv<30, 

D>200 mm, T>18ºC 

M Ĕ30<Iv<40,E<500mm 

R Ĕ 40<Iv<60 

I Ĕ Iv>60 

Ĕ Condições hídricas e térmicas satisfatórias, tanto no período das chuvas quanto na estação seca. 

 

Ĕ Por excesso hídrico, afetando a produção. 

Ĕ Restrições ao cultivo ao excesso hídrico acentuado. 

Ĕ Não recomendado para o cultivo do sorgo. 

Legenda: Aptidão Plena (P), Moderada (M), Restrita (R) e Inaptidão (I); Ih - Índice hídrico anual proveniente do balanço hídrico, Iv ï 

Índice de vegetação, Irs ï Índice de repouso por seca, Isv ï Índice de seca na vegetação, T - Temperatura média anual, D - Deficiência 

hídrica e E - Excesso hídrico. Fonte: Ometto (1981). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis utilizadas na determinação  

do BHC para o período de 1934 a 2013 no 

município de Alhandra-PB encontram-se na 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Balanço hídrico climatológico (BHC) do município de Alhandra-PB 

Legenda: Temperatura do ar média (T), Precipitação pluvial (P), Evapotranspiração potencial (ETP), Evapotranspiração real 

(ETR), Deficiência hídrica (DEF) e Excesso Hídrico (EXC). 

 

De acordo com os dados verificou-se que 

a temperatura média anual foi de 25,7°C, com 

oscilações mensais de 23,7°C, ocorrida no mês 

de agosto, a 27,1°C nos meses de janeiro e 

fevereiro. Esses valores estão dentro do 

intervalo desejável para o cultivo das principais 

culturas da região, onde apresentam um bom 

desenvolvimento fisiológico em temperaturas 

entre 18 a 34ºC. Conforme Matos et al. (2014), 

temperaturas abaixo ou acima destas faixas 

podem prejudicar o desenvolvimento das 

estruturas reprodutivas das plantas, promovendo 

o abortamento e queda das flores. 

A distribuição pluviométrica mensal é 

irregular para o período estudado, sendo o total 

médio anual de 1.174,7mm, com os maiores 

índices pluviométricos entre os meses de 

fevereiro e agosto, oscilando de 113,4 a 

319,5mm. Os mínimos valores de precipitação 

ocorrem nos meses de setembro a janeiro, com 

variação de 37,5 a 76,5mm, sendo estes índices 

são insignificantes para a produção agrícola de 

sequeiro e com baixa contribuição para o 

armazenamento de água. 

A evapotranspiração potencial (ETP) 

anual observada foi de 1.488,9mm, com 

oscilações de 92,3 a 155,3 mm.mês
-1
, onde as 

maiores taxas evapotranspiradas ocorrem nos 

meses de dezembro a março. Observa-se que 

ocorre uma menor quantidade de água 

evapotranspirada quando comparada a 

temperatura do ar registrada nos meses mais 

frios do ano, de junho a setembro. O consumo 

de quanto realmente está sendo 

evapotranspirado de água é expresso pela 

evapotranspiração real (ETR), que se comportou 

de forma semelhante à distribuição da 

precipitação pluvial. 

Estas flutuações ocorrem devido às osci-

lações entre os períodos seco e chuvoso, onde as 

oscilações dos fatores provocadores e/ou inibi-

dores de chuvas depende exclusivamente dos 

elementos de larga, meso e grande escala, e das 

contribuições dos efeitos locais, como por 

exemplo, o posicionamento da Zona de conver-

gência Intertropical (ZCIT); a atuação dos Vór-

tices Ciclônico de Altos Níveis (VCAN). 

Analisando a deficiência hídrica (Figura 

2), verifica-se que nos meses de novembro, 

dezembro e janeiro ocorrem os maiores déficits 

oscilando de 72,7 a 97,6
 
mm ano

-1
, com um total 

anual de 322,1 mm. Não ocorrendo déficits 

hídricos nos meses de março a agosto, os 

excedentes hídricos ocorrem nos meses de abril  

a agosto com flutuação entre 45,2 a 221,5 

mm.ano
-1
 com valor anual de 673,8 mm. 

Meses 
T P ETP ETR DEF      EXC 

(°C)    (mm)      (mm)       (mm)      (mm)        (mm) 

Jan 27,1 76,3 151,2 78,5 72,7 0,0 

Fev 27,1 113,4 140,6 113,8 26,8 0,0 

Mar 26,8 188,1 146,7 146,7 0,0 0,0 

Abr 26,2 231,4 129,2 129,2 0,0 45,2 

Mai 25,4 283,3 117,6 117,6 0,0 165,7 

Jun 24,4 319,5 98,0 98,0 0,0 221,5 

Jul 23,8 269,8 93,1 93,1 0,0 176,8 

Ago 23,7 157,0 92,3 92,3 0,0 64,7 

Set 24,5 76,5 101,9 98,9 3,0 0,0 

Out 25,6 37,9 125,7 83,2 42,5 0,0 

Nov 26,4 37,5 137,3 57,9 79,5 0,0 

Dez 27,0 49,9 155,3 57,7 97,6 0,0 
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Figura 2. Balanço Hídrico Climatológico médio mensal para o município de Alhandra-PB. 

 

Para garantir produtividade em quantidade 

e qualidade das culturas, Santos et al. (2010) 

afirmam que é indispensável o uso de sistemas 

de irrigação em regiões que apresentam 

deficiência hídrica acentuada, principalmente 

quando este déficit se estende em quase todos os 

meses do ano.  

O comportamento da deficiência hídrica 

deve ser observado cuidadosamente no 

planejamento agrícola, visando uma agricultura 

mais segura e economicamente viável, sendo 

neste caso, recomendável o uso de sistemas de 

irrigação. O conhecimento histórico das 

condições climáticas é importante para efetuar o 

planejamento dos cultivos e o manejo a ser 

realizado durante o ciclo das culturas, 

observando-se cuidadosamente a variabilidade 

da precipitação e a intensidade da 

evapotranspiração, o que pode ser evitado, ou, 

reduzir ao máximo, a ocorrência de déficit 

hídrico (MARENGO et al., 2004). 

Utilizando o índice hídrico anual ï Ih = 

0,32% definiu-se o tipo de clima como Úmido 

Subúmido (C2), através da evapotranspiração 

potencial anual ï ETP = 1.488,9mm obteve-se a 

classificação térmica como sendo um clima 

Megat®rmico (Aô), como o Ih > 0 

genericamente designados como ñclimas 

úmidosò s«o enquadrados de acordo com o 

índice de aridez ï Ia = 0,22% assim originando 

o subtipo climático (R), com pequena ou 

nenhuma deficiência hídrica, e em 

conformidade com a concentração da 

evapotranspiração potencial na estação quente ï 

Cv = 30,03%, definida pelos três meses 

consecutivos de temperatura mais elevada foi 

estabelecido outro subtipo clim§tico (aô) 

indicando a percentagem da evapotranspiração 

potencial anual concentrada no trimestre mais 

quente do ano. 

A classificação climática para o município 

de Alhandra-PB, o clima é do tipo Úmido 

subúmido, Megatérmico, com pequeno ou 

nenhuma deficiência hídrica e com 30,03% da 

evapotranspiração potencial anual concentrada 

no trimestre mais quente do ano (C2 Aô R aô). 

O sistema de classificação climática de 

Thornthwaite (1948) permite separar 

eficientemente os climas de uma região, uma 

vez que o método é sensível aos totais de chuva, 

temperatura e relevo da região estudada, 

resultando em maior número de tipos 

climáticos, gerando informações eficientes 

através do balanço hídrico normal, 
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demonstrando a capacidade para delimitação 

das zonas agroclimáticas (ROLIM, 2007). 

A partir dos resultados do balanço hídrico 

climatológico e da  relação da evapotranspiração  

e precipitação elaborou-se o evapopluviograma 

(Figura 3), para a efetivação do zoneamento 

agroclimático para as culturas do município de 

Alhandra-PB. 

 

 

Figura 3. Distribuição dos setores hídricos e faixas térmicas do evapopluviograma para o município 

de Alhandra-PB. 

 

Os resultados dos índices climáticos estão 

expostos na Tabela 4. Estes índices estão de 

acordo com vários estudos realizados para o 

semiárido nordestino, conforme (MEDEIROS et 

al., 2013). 

Francisco  et al.  (2011)  relatam que estes  

índices indicam as condições para explorar a 

cultura de forma sustentável visando o 

planejamento para que se tenha retorno 

econômico, com base no clima e solo desta 

localidade para obtenção de uma maior 

rentabilidade nos cultivos agrícolas. 

 

Tabela 4. Índices climáticos para o município de Alhandra-PB 

Índice 

Climático Ih  Iv  Irs  Irf  
Cv T P ETP DEF EXC 

(%)  (ºC) (mm) (mm) (mm) (mm) 

Valor 
18   60 9 12 30,03 25,7 1.174,7 1.488,9 322,1 673,8 

Legenda: Ih - Índice hídrico proveniente do balanço hídrico, Iv ï Índice de vegetação, Irs ï  

Índice de repouso por seca, Irf ï Índice de repouso por frio, Cv ï concentração da ETP no trimestre mais quente, T - 

Temperatura média anual, P ï Precipitação, ETP ï Evapotranspiração potencial, DEF - Deficiência hídrica e EXC - Excesso 

hídrico. 


